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 Uma parceria entre a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), o Hospital Israelita Albert Einstein 
e o Institute for Healthcare Improvement (IHI), com o 
apoio do Ministério da Saúde 
 

 24/10/2014: Assinatura de Acordo de Cooperação Técnica 
 

 Iniciativa conjunta a ser implementada em hospitais 
privados e públicos, na forma de projeto-piloto, para 
testar estratégias inovadoras para reorganização da 
assistência à saúde 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acordo de Cooperação Técnica 
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ANS: Coordena e monitora a cooperação técnica e o projeto-piloto, promovendo a 
articulação com representantes dos hospitais e realizando a análise de indicadores, 
a elaboração de relatórios e documentos de registro e a divulgação dos resultados.    

 
Hospital Albert Einstein: Colaborador técnico-científico e operacional, é responsável 
pela logística de participação dos hospitais. Com apoio do IHI, deve capacitar os 
participantes, atuando como um laboratório de excelência na atenção à saúde.  
Também está incluído como hospital piloto no projeto, testando as mudanças 
propostas. 

 
IHI: Colaborador técnico-científico e metodológico, é responsável pela transferência de 
conhecimento da ciência da melhoria aos hospitais participantes. Apoiará na 
capacitação de profissionais em qualidade e segurança clínica e ciência da melhoria; 
no mapeamento de processos, construção de indicadores, análise de dados e no 
monitoramento da melhoria. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acordo de Cooperação Técnica 
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 Temas Piloto: Parto, Idoso, Atenção Básica 

 Vigência: 36 meses, sendo os 18 meses iniciais 
destinados ao primeiro caso selecionado – Indução 
da Qualidade no Parto e Nascimento (Projeto Parto 
Adequado) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acordo de Cooperação Técnica 
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Objetivo: Mudar o modelo de atenção ao parto, promovendo o 
parto normal, qualificando os serviços de assistência no pré-
parto, parto e pós-parto e favorecendo a redução de cesáreas 
desnecessárias e de possíveis eventos adversos decorrentes de 
um parto mal-assistido. Com isso busca-se reduzir riscos 
desnecessários e melhorar a segurança do paciente e a 
experiência do cuidado para mães e bebês. 

Como será feito: Através da identificação de modelos 
inovadores e viáveis de atenção ao parto e nascimento, 
baseados nas melhores evidências científicas disponíveis e em 
experiências efetivas na saúde suplementar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Projeto Parto Adequado 
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 Reunião em 06/02/2015, em SP, com entidades 
de representação de profissionais e do setor: 
ABENFO, ABRAMGE, ANAHP, ANVISA, CFM, CMB, 
CNS, COFEN, FBH, FEBRASGO, FENASAÚDE, 
SINDHOSP, UNIDAS, UNIMED BRASIL – 
comunicação e convite para o Projeto. 

 1º Encontro de Indução da Qualidade no Parto: 
Projeto Parto Adequado, em 25/02/2015, no RJ,  
com a presença de 136 pessoas, dentre os quais 
52 representantes de operadoras; 53 
representantes de hospitais e clínicas e 08 
representantes de outras categorias – convite 
e debate sobre o Projeto. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Discussões já realizadas 
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Operadoras de planos de saúde:  

• Apoiando e acompanhando a candidatura e a 
participação de hospitais e maternidades da rede 
própria, conveniada ou credenciada 

• Dando suporte à implementação das mudanças 

• Promovendo o envolvimento dos médicos de sua 
rede credenciada 

• Acompanhando as medidas adotadas e disseminando 
as informações sobre o projeto entre suas beneficiárias 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como as operadoras podem participar? 
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42 instituições privadas manifestaram interesse em 
aderir ao projeto, o dobro do número de vagas 
inicialmente oferecidas (20). 

Entre as 42 maternidades inscritas, 8 estão entre 
as 30 maiores em volume de partos do país e 
12 entre as 100 maiores. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados da chamada para adesão  

Isso demonstra o compromisso social das maternidades privadas 
mais relevantes do país com a melhoria da qualidade da atenção 
ao parto e nascimento. 
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 Grupo PILOTO: 23 hospitais privados / 5 hospitais SUS 

 Grupo SEGUIDOR: 16 hospitais privados 
ou privados mistos 

 3 hospitais já aplicam a metodologia e participarão 
com suas experiências nas Sessões de aprendizado. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Seleção de Candidatos 

SELEÇÃO CANDIDATOS 
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• Capital/Interior: 
- 15 hospitais em capitais 
- 27 hospitais no interior ou 

região metropolitana 
 
• Regiões: 
- Centro-Oeste: 1 
- Nordeste: 3 
- Norte: 1 
- Sudeste: 30 
- Sul: 7 
 
• Partos: 
- Total de Partos: 85.185 (5,7% do total) 
- Cesarianas: 68.446 (6,5% das cesarianas) 
- Proporção de cesarianas nos inscritos: 80,9% 
- Proporção de cesarianas no setor 

suplementar: 84,6% 
 

 
 
 
 
 
 
 

Perfil Candidatos 

Hospitais Inscritos (42): 
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• Capital/Interior: 
- 14 hospitais em capitais 
- 9 hospitais no interior ou 

região metropolitana 
 
• Regiões: 
- Centro-Oeste: 1 
- Nordeste: 2 
- Norte: 1 
- Sudeste: 16 
- Sul: 3 
 
• Partos: 
- Total de Partos: 58.797 (3,9% do total) 
- Cesarianas: 52.153 (5,0% das cesarianas) 
- Proporção de cesarianas: 88,7% 

 
• Setor 
-     8 hospitais dos 30 maiores em partos 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

Perfil Candidatos 

Hospitais selecionados para 
o Grupo Piloto Privado (23): 
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Próximos passos: 

 Divulgação da lista e hospitais que comporão 
os grupos piloto e seguidor; 

 Assinatura do contrato de adesão; 

 Desenvolvimento de 3 modelos assistenciais alternativos, 
a serem customizados, testados e aperfeiçoados junto 
com os hospitais piloto, ao longo de 18 meses. 

 Criação de manuais com a metodologia desenvolvida 
e as recomendações resultantes dos resultados  observados 

 Disseminação dos modelos assistenciais desenvolvidos, 
com vistas à transformação da atenção a parto e nascimento 
na saúde suplementar no país. 
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Laboratório de Desenvolvimento, 
Sustentabilidade e Inovação Setorial 
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Competências 

 Instituído pela Instrução de Serviço DIDES 06/2015 

 Avaliar estudos e pesquisas sobre os temas afetos 
ao desenvolvimento, sustentabilidade, concorrência, 
qualidade e inovação setorial 

 Coordenar a articulação com as demais diretorias 
em relação aos temas discutidos 

 Discutir políticas regulatórias relativas aos temas citados 

 Elaborar propostas de opções regulatórias em relação 
aos temas citados 

 Encaminhar propostas à DICOL 
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Funcionamento do Laboratório 

• Integrantes: 
 

 Colaboradores internos – representantes das unidades 
organizacionais da ANS. 

 

 Colaboradores  ad hoc – representantes externos 
à ANS com experiência nos temas em discussão. 



Obrigado! 
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